
Tentativas de golpes afetam 45 milhões

U
ma pesquisa divulga-
da ontem aponta que 
32% dos brasileiros 

usuários de internet com 16 
anos ou mais relatam já ter 
sofrido tentativas de golpes 
com uso de seus dados pes-
soais. O índice equivale a 45 
milhões de pessoas.

Ainda segundo o levan-
tamento, 20% dos usuários 
de internet com 16 anos ou 
mais afirmam ter sido, de 
fato, vítimas de golpes com 
uso de suas informações.

Os dados fazem parte 
da pesquisa Privacidade e 
Proteção de Dados Pessoais, 
realizada pelo Centro Regio-
nal de Estudos para o De-
senvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br), 
que ouviu 2.500 pessoas em 
dezembro de 2025.

Os meios mais usados 
por golpistas ao abordar 

vítimas são aplicativos de 
mensagens (84%), ligações 
(79%), sites ou aplicativos 
falsos (71%), SMS (71%), 
e-mail (69%) e redes sociais 
(67%).

Entre os que viveram si-
tuações envolvendo golpes, 
48% afirmam que tiveram 
dinheiro roubado. No mes-
mo grupo, 43% dizem que 
perderam acesso a contas de 
e-mail ou de redes sociais.

Os usuários que foram al-
vos de golpistas também re-
latam ter sofrido mal-estar 
e estresse emocional (58%), 
dívidas feitas por terceiros 
(42%) e roubo de informa-
ções como números de car-
tões de crédito ou de senhas 
de banco (42%).

O levantamento aponta 
ainda que o tipo de dispo-
sitivo usado para acessar 
a internet pode aumentar 

a exposição a tentativas de 
golpes.

O uso de sites ou aplicati-
vos falsos é mais comum con-
tra usuários que navegam 
apenas pelo celular (80%) do 
que contra os que combinam 
o acesso móvel com o compu-
tador (68%), por exemplo.

Para o gerente do Cetic.
br, Alexandre Barbosa, a 
pesquisa ajuda a comprovar 
que golpes envolvendo dados 
pessoais acontecem por dife-
rentes canais e podem trazer 
consequências além das per-
das financeiras.

“A disseminação dessas 
situações reforça a impor-
tância de iniciativas de pre-
venção e conscientização, 
combinadas a políticas de 
proteção de dados e segu-
rança no ambiente digital”, 
afirma. 

Segundo Winston Oyado-

mari, um dos coordenadores 
da pesquisa, é a primeira 
vez que o Cetic.br investigou 
este tema perguntando se as 
pessoas identificam as ten-
tativas de golpes pela inter-
net ou se foram vítimas.

“Esse é até um tema difí-
cil, porque as pessoas ficam 
constrangidas e abaladas 
com as tentativas de golpe, 
então, não é um tema sim-
ples para a pesquisa abor-
dar”, disse.

“Mesmo as pessoas que 
não estão usando ou não têm 
o hábito de usar a internet, 
ou mesmo não têm habili-
dades com a tecnologia, elas 
também postam e estão su-
jeitas a este tipo de tentativa 
de golpe”, afirmou.

Oyadomari destacou a in-
cidência das tentativas nas 
relações dos usuários com si-
tes ou aplicativos falsos.
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Localizada entre duas regiões 
turísticas, aquela do Circuito 
do Frio e a do Roteiro Serras e 
Quilombos, o município, que fica 
encravado na microrregião Ser-
rana dos Quilombos, tendo como 
limites São José da Laje, União 
dos Palmares, Colônia Leopoldi-
na e Joaquim Gomes, apresenta 
muitas atrações em seu   terri-
tório. Além de cachoeiras e uma 
exuberante bacia hidrográfica, 
integrada pelo rio Jacuípe e pelos 
riachos Horizonte, Jiboia, Sumi-
douro, Taquara (limite com Co-
lônia Leopoldina e Pernambuco) 
e Camaragibe (limite com União 
dos Palmares), tem muitas de tri-
lhas ecológicas e muita natureza.

Dois acidentes geográficos 
também marcam o panorama 
natural do município: a Serra do 
Vento com 580 metros de altura 
e da Canastra com 630 metros. A 
Serra do Vento é um dos princi-
pais cartões-postais naturais de 
Ibateguara, com 580 metros de 
altitude, a formação molda o pa-
norama natural da região, sendo 
muito associada ao famoso clima 
ameno e frio. Já a Serra da Ca-
nastra é um acidente geográfico 
com cerca de 630 metros de alti-
tude, que compõe o relevo de rele-
vância natural e de clima ameno 
do município, ao lado da Serra do 
Vento, formando belas paisagens 
na região da Zona da Mata ala-
goana.

“VÉU-DE-NOIVA”
Mas é uma cachoeira, a do 

Tombador, que realmente exerce 
a função de ser a grande atração 
turística de Ibateguara. Existe 
um lugar exuberante, cercado 
por densa área de mata atlânti-
ca, localizada na Serra do Cati-
ta, aproximadamente 11 km do 
centro da cidade, é a Cachoeira 
do Tombador, também conhecida 
como “Véu-de-Noiva”.

Com uma queda de aproxima-
damente 150 metros de altura, 
de difícil acesso para se chegar, 
pois boa parte da trilha é sobre 
as pedras do Rio Jacuípe, essa 
cachoeira recebe apaixonados por 
natureza o ano inteiro. Mas vale 
a pena o esforço que pode durar 
cerca de uma hora. Muitos dizem 
que mesmo sendo uma das mais 
belas paisagens de Alagoas, não é 
um lugar também para reflexão, 
oração e espiritualidade, já que a 
cachoeira Véu-de-Noiva fica den-
tro de um lugar santo. Por ser in-
clinada, não é alta. Formada por 
uma grande rocha que recorta a 
vegetação de Mata Atlântica, ela 
chama a atenção pelo volume de 
água que desce do topo formando 
uma espécie de manto que garan-
te o nome de véu da noiva.

Quase um terço dos usuários de internet relatam tentativas de fraude

Cachoeira do Tombador é maior atração turística de Ibateguara, exuberante, cercada por Mata Atlânti-

Legenda

Ibateguara tem 
clima serrano, 
cachoeira e festival
de inverno
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Levantamento aponta que aplicativos de mensagens, chamadas telefônicas e sites ou aplicativos falsos são meios mais usados
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